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"''l.'''' a' ora or o nosso jornal, c e-

,� Nas � gando mesmo a enviar-nos uma

I � ncAa fisgando o Nerêu, o velho

Bastidores � �ener�l Ptol�meu teve estreita
, � ligação comnosco.

�� E' rÓ,

t A����...� ��OOt1l Q[!CSl cer o mesmo que

Patria, hoje, seria o órgão official
e nós mililariamos na siluacão,

-Enlão-respigamos--foi :<um
sonho que viveu» ...

-s-Nãe-replicon imperlubacec
o advogado-foi uma «alootada do
amor», que não chegou a ama­

nhacer

•

I co

o jornalista 'Trindade Cruz concede
entrevista á "A Gazela", confirmando
niões havidas no Rio, para a

propalado accirdo
• G •

-----------

"Não se comprehende quel agor�, quando no meio da

jornada se começam a colher os fructos de UrY'"l tão

bor"""n governo, se pens� em crear uma excepção com

cogitações de outros nomes." -- diz s. s., referindo-se

ao ceI. Interventor·

as

effectivação
politica

rothorinense

-E' verdade que o collega pa- no terreno dos palpites. Lá no r bem de perto, não só as intenções
trocina um accordo na politica de Rio, tambem, ouço a cada passo como as realisações de seu go­

Santa Catharina? as m.iis disparatadas noticias, mas, verno. Aristiliano Ramos, antes

-Antes de tudo é preciso todas ellas sem fundamento na de ser o homem da absoluta con­

que o meu amigo não se esqueça verdade. Quem, com serenidade, fiança do H. GetuIio Vargas, jà
de que eu sou homem de partido; e olhar para o panorama politico o era da propria Revolução. Foi

como tal só a este cabe, em tem- do Estado, verá que tudo isso a sua palavra que, a 19 de Se­

po opportuno, proclamar seu pen- não passa de méras conjecturas. tembro de 1922, levava a soli­

sarnento politico. Entretanto, o Pois, ha ainda recUISOS que

fado de eu me encontrar arregi- dependem da ultima palavra do

mentado nas hostes liberaes, não Superior Tribunal.

me impede que eu externe meu -Que pensa a respeito da es­

pensamento. Pois, não abdico da colha do candidato ao governo

da minha personalidade e nem constitucional catharinense: deve­

escraviso minhas convicções poli- rá ser escolhido pelo directoria

ticas. do P"rtido Liberal ou pelos de-

Não pretendia, em absoluto, putados á Assembléa Constituiu­

conceder entrevistas, não só por· te?

que o momento é mais para ac- -Nada penso sobre esse assum­

ção, como, tambem, «homem do pto, pois, ainda não desci ao

mesmo oííicio» não gosta de fa-I exame dos detalhes. Apenas acho

lar <lOS seus proprios collegas. que, ao Partido, pelas suas Íor-

Maís interessante seria se de- ças ponderáveis, caberá opportu­
batessemos outra these. Os pro· namente se manifestar, em doeu­

j 'blemas são tantos e tão comple- mento publico, sobre a questão.
xos na vida dos povos, que o as- Pois o povo não poderá viver \

sumpto focalizado sob um aspecto eternamente na ignorancia do
dariedade

f d
de uma ligação aos

geral teria a vantagem da se u- seu estino... .

dactos preparatonos e uma revoo

gir ás particularidades... -Corre com [ôros de verdade que Iução victoriosa. De lá para cá,
Porem, nunca soube negar houve em casa do sr. Luiz Ara- 'd I'

.

dsua VI a po Itlca tem si o uma

:tma resposta à qualquer pergunta. nha uma reunião de próceres po- verdadeira lista de poncho-
Quanto à curiosidade do collega, liticos, ligados ou nã� a Santa Ca- igual e sem nuances.

em desejar saber se eu patrocino tharina, para estudarem a situa- Poderia palecer ao meu presa-
algum accôrdo na politica de ção do Estado? do collega que essas minhas pa-
'Santa Catharind, respondo: -Essa sua pergunta encerra, lavras traduzem uma manifestação

Ha um mal entendido por para mim, uma grande novidade, de personalismo. Mas, ISSO não

Parte dos observadores politicos. e, cUJ'a authenticidade deixo-a de .

acontece commlgo.
Longe de mim esse pesado en- quarentena. Vou mais além. Não "O h. s omens passam mas, suas

cargo, de patrocinar soluções po- creio mesmo que os nossos pro- obras ficam". E' sob esse aspe­
líticas. O que ha de verdade é o blemas politicos tenham sido des- eto que eu encaro as pessoas,
seguinte: Onde quer que se cons- locados para um âmbito extranho quando no desempenho de func-
pire, para a felicidade da terra á nossa vida. Não négo, pois não

ções publicas. E, no caso das mi­
baniga-verde, ahi estarei como tenho o dom da ubiquidade, as nhas sympathias, e, porque não

um dos mais exhaltados conspira- reuniões havidas no Rio. O que dizei-o, do meu apoio ao nome

dores. Não é de agora que eu affirmo, sem receio de contesta- do sr. Aristiliano Ramos, nada
trago preso, ás minhas preoccu- ção, é que a -=llas sempre fui ex- mais é do que reflexo dos julga­
pações politicas, o unico desejo tranho.

I mentos de homens de fóra. Tan-

de bem servir os interesse E deste Na Capital Federal só ha um to a obra politica como adminis-
grande E:;tado. local onde os nossos problemas trativa do actual interventor têm

--Affirmam que motivou essa são examinados, sem paixão e a solidariedade dos maiores ho­
demora de sua viagem o aplaina- sobretudo sem parti-pris. E' na mesn da Revolução. E, nãose com­

mento das difficnldades para o séde do Governo da Republica. prehenderia que, agora, quando
planejado accôrdo politico? Ahi sim, um espirita superior pre- no meio da jornada se começam
-Não. Como o collega sabe, side e examina todas as questões, colher os fructos d � um tão bom

tenho as minhas occupações in- não só do nosso Estado, como governo, se pense em crear uma

tegradas na vida de um jornal, dos demais. excepção com cogitações de ou­

que dirijo no Rio. E, para quem -Que nos diz da peJmanencia tros nomes. Não (ue as nossas

tem um programma a defender do sr. CeI. Aristiliano Ramos no reservas estejam esgotadas. Pelo
na sua orientação jornalistica, governo, para completar os seus contrario, ha valores em todos os

muitos são os pontos que, não grandes emprehendimentos? sectores politicas ma', para a con­

podem prescindir de uma assís- -Melhor que as minhas pa- tinuação dt! uma obra iniciada sob
tencia mais ou menos permanente. lavras falam todos os actos do tão bons auspiçios, impõe-se que
Essa questão de accordo só exis- passado desse illustre catharinense. não haja solução de continuidade
te nas preoccupaçães dos boatos, Aliás, minha palavra pôde pare- no plano de seu iniciador. Não es­

aliás. não é só aqui que venho cer suspeita a muita gente. De tou izolado nesse pensamento.
encontrar uma grande fertilidade ha muito, porém, que acompanho I Commigo pensam muitos e muitos

\
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Prefiram sempre o inegua-

Dizia-nos, não ha muito, no

Café 'Rio Branco, o dr. Wan­
derley Junior, o homem-polvo da
Colligação, que procura com

interessante os seus tentáculos sugar o maior

proveito /Jarlidario de lodos os fa­
ctos e de iodos os homens:
--[A[ão [õsse a inopporluno

golpe dos gaúchos na questão de
limites, em que A Patria leve
que romper desabridamente em

defesa dos interesses catharinen­
ses, e a situação politica no G-s- vavel SA lEIÃO
tado, hoje, seria bem outra. Col- IND IOde Curityba.
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_. ,homens ... de bom senso e cheios r .

O velho Jorge Knoll, meu mestre de primeiras letras, �
de amor por esta grande terra. r hoje otogenario promotor público aposentado de Chapecó, �

Esperemos, portanto, que o �
.

tinha coisas engraçadas. �
grande factor tempo traga a solu- � Quando eu era garoto, já era assim bisbilhoteiro co- �
ção natural e lógica para a vida; mo sou hoje. Gostava de saber o po:que das cousas, dos �
politica e administrativa do nosso � fátos e... tambem dos homens. �
Estado. 'ti

.

E nesse P?nto o velho Knoll era um terrive],: tanto �
-Mas voltemos á politica ge- � ensinava e explicava, como fazia pilheira. �

ral. Que nos póde dizer da Lei � Suas pilherias tinham ás vezes o aspéto de coisas sé- itl
de Segurança Nacional?

.

� r!as e interpretavam dúvidas do meu cêrebro de gurí cu- �
-Essa sua pergunta perderia � noso, com pleno contentamento para mim. �

sua razão de ser, se o collega ti- � Assim foi que u� �ia, na aula, dando explicações �
vesse lido os ultimes numeros do r sobre o tempo e suas divisões, me ocorreu fazer uma per- �
meu jornal? r gunta, não só por curiosidade! mas tambern, para fazer ba- ��Fui um dos primeiros que me r rulho e quebrar a monotoma da classe. E era especialis- IIIincorporei aos que fazem restric- r ta em barulhos. II

ções á chamada "Lei de Seguran- r . -.-Professor, perguntei, porque Fevereiro tem vinte e �
ça Nacional". Elia poderia ser

� o�to dias, ao paSS0 que Janeiro. e Março tem trinta e um �
perfeitamente di�pensada, pois, a � dias? �
materia que nella se contem não � -Não interrompa a explicação, menino! Gritou o �só està regulada no Código Penal, � Knoll, já de vara de marmelo em punho. �
como na propria Constituição de i �entei-me, cruzei os braços sobre a classe e o rispido �
16 de Julho. Felizmente o pro- II e ranzmza do velho prosseguiu. (�1
prio parecer do relator, sr, Hen- � Finda sua explicação; olhou-me de sobrecenho enru- �
rique Bayma - jà a modificou r gado, com aqueles grandes olhos azues e, disse: �
profundamente, e o plenario oífe- r -Levante-seI �recerà emendas. � Perfil�i-me de braços cruzados e olhos arregalados. O �

Bem, meu caro amigo. Jà sa-

111 mestre contmuou: .(11'
tisfiz, em grande parte, à sua cu- r -.-Fever�iro, antigamente tinha trinta dias, mas hoje �
riosidade, alíàs muito natural e I � te� vmte e OitO, porqu�, quando eram rapazes, ele o Ja- ij.até mesmo justificada naquelles � neuo e o �arço eram mveterados jogadores. Um dia pu- �1
que têm a preoccupação de bem lIf zeram�se a Jogar, �as o Janeiro e o 1\Ib.rço se combinaram �
informar a opinião publica. Sou- r para Jogar em SOCiedade e aS6im ganharam todo o dinhei- 00
lhe muito grato pelas referenC'ias \tt ro do Fevereiro, que fez papel de tôlo.

I"'ao meu nOMe e pelo acolhimento �
.

Mas .0 Fevereiro não se conformou com o prejuizo e II
quem e dispensa o povo desta terra, � co�tInUOU Jogando: Os tôlos são se-mpre assim. Jogaram II
que, se nella não tive o meu ber- r mUlto e o Fevereuo perdeu sempre, porém como não ti· �J
ço de sangue Imas, é em Santa, v�sse com que pagar a divida, entregou aos parceiros dois rffi
Catharina que tenho escripto as' dias. Iij
paginas que mais me confortam na � Assim, o Janeiro ficou com trinta e um dias, o Mer- �
vida politica. � ço tambe� e � Fev�r�iro com vinte e oito. �

" O Jogo e permcloso rouba o tempo, o dinheiro, a (�
r honra e faz ladrões; o� meninos nã� devem jogar, arrema- �O melhor sortimento de

III
toU? KnoI1, po.rque smão lhes pode acontecer com o Fe- �J

artigos para homens!'o na II verelro que era Igual aos outros e ficou menor, vítima do �
casa A CAPITAL. II jogo e c!as patifarias. �

O
•

I III .

Essas historias de perder ou de ganhâr, com a pilhe- �
JU 9amen· r na do velho mestre de sinagoga lusidia, me vieram á me- �

ta de Haupt r mória, ao contemplar a azafama inff}rnal, o turumbamba [�•

r louco. por que está passando a serigaita da politica de Sta.

1"1mann � Catanna. ti

I' E' carnaval, é Zé Pereira, é lança-perfJme, é confeti, II

FLEMING, 12 (G) - Re- � é .serpenti�a; são mexericos pelo radio, pelos fios, pelos �
.

t d h d I"
aViões;

. v.al por toda a pa.rte uma. agitação á lá diable, rw
gls rou-se. e man ã ce o, um a d I I b

��

d d' d r.1I"
um e mo, uma oucura Inconce Iveis: é que todos querem 11t���esusa o movImento em torno o

II acertar.
edificio, onde fUlmcciona o jury

I Ninguem quer perder o pé.
que ju gará, definitivamente, o

Id H
.. Mas isso IS impossivel, nem todos acertarão, mUl'tos �

accusa o auptmann. O promo- Il?j

tor publico pedirá a condemnação' tomarão o bonde ecrado, aliás, assim tem que ser. �
á cadeira electrica. ri

Apezar desse embroglio, haverá alguem, Coligado

�I�Depois de uma prolongada ex- �tI
ou Liberal, que vai neste jogo diabolico, com cartas marca - II

, das, bancar o Fevereiro roubado do velho Knoll. a

posição do juiz, os jurados passa- a

"

" Quem será o Fevereiro? II
ram ás 20 horas para a câmara 'ii O tempo vai responder.
secreta. Espera-se que antes da �I IImeia-noite seja dada a decisão do � BIS B I LH O T A II
. � �]ury. �"ãl��SJ.._T."ã:�������oo�:����
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�OM2�ZE4:r�!ACÇAO INTEGRALIS-
DIAmo INDEPENDENTE TA BRASILEIRA

r,.::jrovinciq de Sta.Catharina

REDACTORES DIVERSOS
\gentes-correspondentes em -0-

quasi todas as localidades Falia dgora um magistrado
do Estado.

E' de ao inauerlt d B 'tt B tCO II b - lS como respon e ao tnquen o o r. TI o as os,a oraçao ministro do Tribunal de justiça de São Paulo.
Não será devolvido o original 1. -Póde o Íntegtalismo ser classificado como extremismo?

publicado ;u não. -A resposta á pergunta é negativa, tendo-se �m conside-
O conceito expresso etr arii- ração que a doutrina exposta é contraria a toda violencia e tem por

go de col/abaracão, mestnr sou- base a convicção pela propaganda pacifica.
cilada, não implica f.T1 respon- 2' --Póde o Integralismo ser tratado em igualdade de
sabtlidade ou endõssc tior parte condições com o communismo ?
da Rcdaccão. Prejudicada com a resposta supra.

Assignaturas 3' -Deve o Integralismo ser combatido como doutrina per-

ANNO 44$000
niciosa á Nação Brasíl:ira? ._

SEMESTRE 24$000.. -Respondo n�o, tendo .em consideração a exposição dos

TRIMESTRE 12$000
fms visados pela Doutnna Integralista,

MEZ 4$000
-0-

. .

A correspondencia, bem como Falia um sClentlsta
os valores relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo CalladD.

-0-

Florlanopoliste anno. H
.

d h S d d N IoJe como e co�tume, averá sessão na é e o uc eo
A Directoria da Associação Municipal.resolveu, 'de accôrdo com os seus

Faliará além de outrc s, o companheiro Jorge Lacerda.
Estatutos dirigir ao sr. coronel -.- -.--�

Interventor Ftdc·al sugge$tões so- �r�����\��&�1�1����
licitando a s. excia. a manuten- � CONVÉN9A-SE �
ção do ('urso de Agrimensura e r�
outros ali existentes, bem Gomo � que nos receptores PHILIPS são aproveita-
a criação do curso de Agrono- �� das todas as _impo��antes conquistas da sciencia

.

-o pere('a a obra - ��1 do radIO, razao POi que recommendamo-Ios.
rria, para que na::t

�jinolvid�vel de Jos� Boiteux,. em

�
AGENTES:- COSTA & Ca.

i
beneficIO da mOCIdade barnga- tt�
verde.

. ., . � RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis �A reumão fOI mUltoconcornda.
�W��i����f���������

PASCHOAi.. SIMONE S. A.
$�����l���I�tGt@��

LIVRARIA MODERNA �
FunOaOn ,m 1886 � Transporle rapido

Rua Felippe Schmidt 11" 8 I r�,\�1 Florianopolis Bom Retiro
raixa postal1Z9 Tel. auto 1004 ��
Codigo Ribeiro End. Telg.

��
ACEITAM-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS

SIMONE � Fett & Cia. Li'mitada �
I �� AGENCIA-Fundos do Hotel Metropol

�.
Tvpographia, Estereot y pi
Enmàernação, Pautação. Tra O encarregado MARCUS MOURA

H==b=a=lh=o=s=e=m=.=A=lto=R=e=le=u=o=e=tr=.=": e��W����I�t .

Redactor-chefe
Martinho Cailado Junior

raixa Postal 37
---

Querendo reparar, engraxar e la­
V.1r seu automovel procure a «GA-
RAGE AMERICANA» rua

Francisco Tolentino n' I.

S lUccedâ neu
do "irigo

Acham-se em exposição, em

uma das vitrines da Casa Capi­
tal, algumas espigas de milho Far·
lura, cultivadas, no districto do
Rio Tavares, pelo sr. Amaro Ze­
ferino, em terras de sua proprie­
dade, a titulo de e.xperiencia,

O milho Fartura, que vem

sendo plantado em todo o Bra­
sil, é um excellente succedâneo
do t.igo, produzindo uma succu­

lenta e linissima farinha para ali­
mentação e, ainda, bôa forragem
para animaes, de tracção.

O cultivo do milho Farlura,
que em nada differe da do mi­
lho commum, merece do nO,S0

homem da lavoura a sua atten­

ção, pelos bons resultados, que
della podem advir para a econo­

mia nacional.

A «GARAGE AMERICA-
NA» attende a qualquer hora do
dia ou da noite. Phone 1.577.

o caso do Ins­
tituto Poly­
technico

Houve, ôntem, uma reunião
da Directoria da Associação Ca­
tharinense de Engenheiros para
tratar do curso de Agrimensura
do Instituto Polythénico.

Este estabelecimento, como se
sabe, vae desapparecer, pois, se­

gundo é corrente, os cursos man­

tidos por elle não funccionarão es-

(Departamento Provincial de Propaganda)

o illustre professor da Faculdade de Medicina de
São Paulo. dr. Rubião Meira, é cathegorico nas respostas.

Póde o Integralismo ser classificado de extremismo?
-Não porque seus principias são dignos de apreço dentro

de um paiz desorganizado como o Brasil.
2' -Pôde o Integralismo ser tratado em igualdade de con­

dições com o communismo?
-Não, porque são inteiramente differentes os seus princi­

pios e as suas attitudes.
3' -Deve o Integralismo ser combatido cono doutrina per­

mcrosa á Nação Brasileira?
-Não, ao contrario!

Tem a palavra agora o dr. Carlos Cyrilio [unior
actual deputado á Constituinte Paulista.

10. - Pode o Íntegralismo ser classificado de extemismo?
- Não considerando-se que a doutrina integralista realiza

inteiramente os propositos moraes e politicas que inspiraram a Cons­
tituição de 14 de Julho, como se vê do preambulo que serviu de
exposição da mesma Constituição.

20. - Póde o Integralismo ser tratado em igualdade de con­

dições com o communismo?
- Dados os termos da minha resposta anterior, evidente­

mente não.

30. - Deve o Integralismo ser combatido como doutrina
perniciosa á Nação B�asileira?

- Ainda eu me poderia reportar aos termos de minha res­

posta ao primeiro item, e tão sómente. Mas, entendo de accrescen­

ter-lhe mais. - Não, porque perniciosos á Nação Brasileira são a­

quelles cidadões que se afastam dos postulados que exigem o respei­
to á Deus, á Patria, á Familia, são os que diminuem os creditas
moraes daiPatria assimlcomo�osleconomicos, o recusam seu esforço a tu­

do quanto signifique aperfeiçoamento. E' a meu ver, digo-o sincera­
mente, apesar de não ser-seu szctario, a Doutrina Integralista não

approva e nem pratica qualquer postulado que não vise fortalecer a

Nação, moral e economicamente.
"

II U

São mais do que eloquentes estas respostas.
Mais tarde traremos outras.
E' a elite intelIectual do Brasil que applaude o lntegralis-

mo.

Pelos municipios
Districto de joão Pessõa.

Ontem no Nucleo Integralista de João Pess8a, realizou-se
mais uma concorridissima sessão, na qual fallaram o Chefe Munici­
pal Carlos Sada e o universitario Salvino de Assis Fonseca.

Inscreveram-se os dois valorosos operarias Guilherme Hoff­
mann e Nunes Pereira.

. '

A palavra franca do
Cei. Fontoura'

o accôrdo terá minha radical
da que fique falando

repulsa, aln­
sozinho. "-- Os

=

srs. Marcos Konder e Edmundo
P'into na berlinda
---OGG---

Em frente á Estação do Te- -Não, embora essa reunião tirado da chapa liberal, na reno-

legrapho Nacional, encontramos tenha realmente se realízado, se- vação do pleito?
o sr. CeI. Fontoura Borges, pro- gundo ouvi dizer, della partici- -Sabedor do pensamento, em

cer liberal, politico influente no panda, entre outros próceres col- expressiva maioria, de elementos
Sul do Estado e supplente á Ca- ligar'os, os srs. Edmundo da Luz do Partido Liberal, em suffragar
mara dos Deputados. Pinl:o e Marcos Konder. o nome do dr. Abelardo Luz,
O momento trepidamente em -O que pensa desse entendi- que mantem as melhores relações

que vive a politica estadual, nos menta? de amizade com quási todos os

levou a ouvir aquelle paredro. -Não teve o meu Partido, meus correligionarios, e como se

Fomos logo á queima-roupa, até agora, conhecimento do assum- apresentasse, insuperavel, a diffi�
repetindo a senha revoluccionaria pto debatido nessa reunião sinão cuidade de obter de um dos can­

de 3 de Oetubro i-> O que é atravez do boato aqui circulando. didatos liberaes a necessaria ac­

Entretanto, si tal boato confir- quiescencia á substituição de seu

mar-se, si ellectivamente a Col- nome pelo do illustre prócer colli­
ligação submetter à consideração gado, não hesitei, numa das úl­
do Partido Lb�ral essa propa- tirnas reuniões do directoria cen­

lada FlOposta de accôrdo, terá traI do P. L., antecendentes á
ella a minha radical repulsa, em- renovação, em offerecer ao «sa­

bora fique, o que não creio, «la crificio da degolla» o meu nome.

lando sózinho .... Estou em que, SI Essa a razão por que não ob-
i divergencias surgirem entre os li-I tive a totalidade dos sulíragios
beraes, tudo se resolverá, a seu liberaes, nas secções renovadas.
tempo, normalmente e sem dissa- Sabiamos já o que desejáva-
bores. mos transmittir aos nossos leito-
-E o que nos diz sobre ares.

futura presidencia do Estado? D�,pedimo-nos affavelmente
-Penso que a questão da do sympàthico politico liberal.

presidencia do Estado, para a

qual, com a próxima installação
da Constituinte, estão naturalmen- Para o Natal e Anna bom, os
te voltadas todas as attenções, votos de bôas festas e feliz entrada

pela tem-a meu vêr-que ser aqui de anno novo, já não obedecem
resolvida, pelos constituintes libe- aquelle systema antiquado e serem

raes, em harmonia com o pen- formulados em cartõe. Hoje é
samento dos legitimo, valores do feita pelo telephone ou por phoao­
Partido. gramrna: E mais chie, mais pra-

Reputo indébita e irritante a tico, social e moderno!
intromissão de extranhos em ma- Pro rogação de prazoteria de nossa económica interna.
- P0r que foi o seu nome re-

que hà) Então, Cel., aqui
terra, tratando de politica?
--Não, diversos in.eresses

particulares, ligados á administra­
ção pública, aqui me trazem.

-Pensavamos que a sua vin­
da se prendesse á reunião havi­
da em casa do sr. Luiz Aranha,
no Rio. O Sr. Presidente da Republi­

ca, tendo em vista o que pediu
a Sociedade Anonyma Air Fran­
ce, em requerimento de 5 de
Dezembro findo, resolveu, por
despacho de 21 de Janeiro ulti-

r_.,.....,����........ ·�"*'�..., ........�,��

r·�
....��...A����..-;:!!!:M�����'-�

�DESPORTOS
�

.

'it
� Redactor
� .,...,....,.,...".....,,,..,,,.,....,. ....... .,... ......���������� ......�

���������
r.'

�
��
�
� mo, prorogar por noventa dias

CYPRIANO JOSE' � todos o� termos de. responsabili-
� dade ate agora assignados pela

����oo����� requerente, na Alfandega de Flo­
rianopolis, afim de desembarcar,
com isenção de direitos, materiaes
destinados aos seus serviços de

Como appareci nas
rodas sporttvas de
Santa c.;atharina

chrônica sportiva que havia feito,
como de costume, tão somente pa­
ra treinar o pulso, e sahiu com

ella, dizendo-me que ia leval-a
rara o jornal.

No dia seguinte, comprei todos
os jornaes da tarde e, então, dei
com a chrônica publicada em A
Galeia, jornal que me trouxe ao

aviação.
Foi após o jogo de Paranaen­

ses e Paulista� que tive a occa­

sião de dar o meu primeiro passo

para o foot-bal! desta terra, que
tanto jà me prendeu. Não que eu

tivesse apreciado essa pugna em

São Paulo.
Ligando o rádio para aquella

Capital, procurei tachygl aphar a

irradiação do jogo que se realiza­
va e, no apito final, me batia á

porta o sr. Narciso, hoje mtImo

amigo meu, afim de saber do rp.­

sultado da partida.
Puxando a.minha escriptul"ação

(m japonez, como pensam muitos,
lhe disse:- Leia. Narciso ficou
surpreso e dis:;e:-Não, sr! Que­
ro saber o resuitacfo do jogo. En­
tão, sentei-me á machi'la de es­

crever para traduzir a escripta,
emquanto Narciso, muito curioso,
ficava amedrontado com o que se

passava.
Ao terminar, não lhe disse tão

sómente o resultado, e sim lhe
disse como o mesmo havia sido
decorrido. Perguntou-me o rapaz:
-Mas o que é isso?-O jogo,
respondi. O rapaz pediu-me a

GUARDA-MO'R INTERINO

Por de�pacho de 26 de Ja­
',eiro ultimo, o sr. Director Geral
da Fazenda Nacional resolveu
approvar o acto do sr. Inspector
da Alfandega -de Florianopolis,
designando o lo. escripturario,
Clementina Fa.usto Barcellos de
Britto, para substi u'r, interina­
mente, o Guarda·M�r Olavo
\....arneiro da Cunha, que entrou
em gala Je licença.

. . .

selO mnumeros amigo., que possuo
no Estado de Santa Catharina.
Está explicada a historia que o

Narciso faz questão de que todos
saibam.

Athletismo
Adalberto Cardoso, campeão

sul americano de 20.000 metros,
iniciarà os seus treinos na pro­
xima semana, afim de tomar par­
te no campeonato mundial de to­

dos os sports que serà realizado
em Berlim. O sr. Director Geral da Fa-

Cardoso representarà a Fede- zenda Nacional resolveu, por des­

ração Catharinense de Desportos. pacho de 1 5 do corr�nte, appro-
C hl var o acto do Inspector da Al-remos que outros at etas serão f d d FI' r daproveitados para nos representar. diln ,egMa e

d onRanopdo IS'd cIe �n-
A

.

h' ,
o a esa e en as e ta) a-vante, amigos cat annenses. h .

Continua na 6a.pagina y um es� aler da refenda Alfan­
degll com. Itodos os' pertences,

EMPRE- para attender ás visitas regulamen­
G'Q: Para trabalho ex- tares e ao serviço de fiscalização
terno, preciza-se de pessoas acti-11 a cargo da alludida Mesa de
vas, na Crédito Mútuo Predial. Rendas •

ESCALER PARA A MESA
DE RENDAS DE ITAJAHY

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Uma resolu­
ção

Concerta.se radio com a

maxima perfeição e garantia.
Tratar com o sr. LEODE- A estação allemã DjA, onda

GARIO BONSON. 31,38mm. irradiará amanhã o

1 $000 R E t J' 28 R J' C Ih 18 programma abaixo, para a Ame-
1$0,00

ua s eves UnIor,. ua erornmo n. oe o
rica do Sul. No dia 8 do corrente, no sa-

2$000 ��I)����
-------- .���.� As 23, 15 corresponde às Ião da Biblioth,éca do Cl,ub 12

., � 7, 15 hs. no Rio de janeiro e
de Agost�, gent.llmente �edldo pe-

� m 3, 15 às 11, 15 hs. la s�a duector.Ia, reumram-se, ,a
4$000 � � d P d d C� e 23.15 Annuncio DJA (allemão, c�nvlte o, resi ente a omn::ls-

30$000 ii G portuguez); Canção popular al- sao Executiva em, Santa Cathanna
3$000 � é lemã. da Cruzada Nacional de Educa-

44$$050000 o: ii 23.20 Hora [emenina. nc7«enue-1 ç�o, 03 dir:ctores dos. d i a r i os

4$000 G O to". Uma comédia em musica d esta CapI�al, convencionando to-

� � de Djavidan Hanum. dosn o .segumte: .. . .

3$000 w
�

23.45 Ultimas noticias (em al- A Imprensa diana de Flona-
8$000 lemão). nopolis, reunida, no dia 8 do cor-

24,00 Do transmissor naco aI. de rente. no Club 12 de Agosto,
Hamburgo: Nova musica po- por seus directores abaixo-assigna­
pular allemã. �os, considerando a gra�de fina-

00.45 Abertura da exposição in- hdade da Cruzada Nacional de

lemacional de aulomooeis em Educação e reconhecendo ser el­

Berlim. Ia uma obra incomparavel de cons-

I . I 5 Ultimas noticias (em portu- trucção nacional, resolve prestar-

guez). lhe a, mais a�pla collaboração,
1.30 �usica ligeira com inter- pela forma .segumte: .

uencões. Os irmãos Walters to- a) Contmuar a publicar, como
cam, está fazendo ha tres mezes, os

2.15 Da vida publica: Conversa- com�unicados da CO,mmissão �­
ção com Leni Riefenstahl so- x:cuhva e ,das Commlss.ões MlI�l­
bre a fita "7;riumph des Wil- clpaes, vehIculad�s por intermedio

lens" (O lriumpho do Que- d aguella �6mmlssão; .

rer). b) Pubhcar s�m�nalmente arti-

2.30 Sonata em Sol-Maior de gos . e notas editoriaes referentes

[ohannes {!3rahms. Mel a n i e �o problema do analphabetismo e

� Wolf (violino, )Ao piano: Frie- a obra da Cruzada em nosso

• drich Rolf Albes. meio;

U 3.00 Leitura do programma (aI- c) Inserir, em diversas partes

e lemão, port.); Despedida DiA do jornal, phrases incisivas, foca-

o (allemão, portuguez). lizando os varies aspectos da pro-
� paganda da Cruzada;

REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS '&ffi

'� d) Intensificar, uma semana an-
NA CASA e Garag� Am8rlcan� tes do lançamento da Semana de

---------:á!.<l '
_

G Rua Francisco Tolentino n: 1 Alphabetização, toda a propagan----------ae..�.e�. �,,-m , TELEP,HON! 1.577 da que venha sendo feita;
----------�.�(O��G.O�.�$. e) Publicar. durante a Semana

, de Alphabetização, reportagens

i desenvolvidas, quanto seja possi­
vel, a respeito da marcha d a

campanha financeira; -

,. f) Organizar um grupo de re­

O presentantes de todos os jornaes,
,. afim de, ao l�do de outros grupos
G que se orgamzarem, tomar parte

:I na campanha financei!a durante a

� Semana de Alphabetização.
! Blórianopolis, 8 de Fevereiro

I de 1935.
,

O :.Ildherbal Silva. director da Re..

publica.
,

ALUno Flores; director d' O
Estado.

Jairo Callado, 'director da, fi
'. Gazeta

João José Cahral, pelo director
da A Patria.

Flavio Bortoluzzi Souza. di ..
rector do Correio do Estado.

Comprae para vos conven­
cer o formidavel e economi-
co SABÃO INDIO

Commercio, lndustrla
e Agricultura

Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

Preço! correntes na praça de
F'lorialHlpolis

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 ki!os 35$500
Surpreza 44 kilos 33$500
Cruzeiro 5 e 2 Idos 4$500
Indiana 2fl,t,0",;

PELES
Gatos do matto uma

Lontras média uma

Graxaim do matto uma

J raxaim do campo uma

�atetos médios uma

Porco do matto uma

Largatos grandes uma
Veados mateiros kilo

ASSUCAR
Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

68$000
68$000
55$000
62$000
48$000

FRIO

9$000
7$500
8$000
20$000

MADEIRA DE LEI - PRI­
MEIRA QUALIDADE

raboas de lei est. (3x23) duzia
38$000

Taboas lei Íarg. 3x31 dz. 54$000
Pernas de serra lei dz. 28$000
Fôrro de pinho 14$000
Taboas de qualidade 2x23 dz.

16$000
.1 x5 a dz. 6$000

SAL DE CABO

Sacco de 60 kilos
Sace o de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enc apados 2 kilos

SAL DE MOSSORO'
Sacco de 60 kilos 9$500
.3aw) de 45 kilos 7$500
Moido de 45 kilos 9$000

Sarrafos

Merca�o do Rio
FEIJAO

(Por sacco de 60 kilos)
Preto novo 13$000

DIVEnSOS Branco especial 25$000
Arroz sacco 44$000 Vermelho 20$000
KeiOzene caixa 35$000 Mulatinho 23$000 �
Gazolina caixa 55$000 MERCADO FROUXO ê
Vélas de cebo caixa 16000 - •
Soda Pyramide caixa 58$000 FARINHA DE MANDIOCA ii
Cebolas caixa 44$300 ('Por sacco de 50 kilos) •
Vélas stearina caixas 35$000 Fina com pó I 1 $000 G
Zs« Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó I 0$500 �
Côeo sacco 50$000 MERCADO FIRME �
FareIlo sacco 6$500 e
Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caixa (Por Sacco de 60 kilos) @

24$000 A Ih E "I 55$000 �

Vélas de cêra kilo 7$100 gu a
�

specla �

"k'l
.

$,100 Agulha Bom 49$000 �l
Grampos p. cera 1 o I,'

I E' 1 44$000 I"ll,c, M' I 1 $C: 00 aponez speCIa W
imento aua sacco J JV B 40$000 GPhospho�os Pinheiro lata 210$000 BaponeCz :dm 34$000 �

Arame farpado n. 12 rôlo 25$500
ICá orn a I

Arame farpado n. 13 rôlo 35$000 MERCADO ESTAVEL
�
•

(Por caixas de 60 lei/os) �
Em latas de 20 kilos 125$000 O
Em latas de 5 kilos 130$000"
Em latas de 2 kilos 130$000

SABAO jOINVILLE
Caixas pequenas 4$000
Caixas grandes 5$000

BANHA

VINHO DO RIO GRANDE
110$000
55$000
20$000
22$1)00

Em quintos
Em deeimos
Café em grão arroba
Vassouras 5 fios dz.
Vassouras 3 fios dz.

Xarque coxões arroba

Xarque sortidos arroba

MERCADO FIRME

XARQUE
(por kilo)

30$000
27$000

6$000
1$500
1$:;00
1$500

Feijão (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho (saccos)
Xarque (fardos)

Enfermeira- Cone'ertas
de Radio

Irradiação
da Allema­

nha

'I
"

de grande alcance
da imprensa ,de
Flor-lanooolís

Pessoa habilitada, comgran­
de pratica de hospitaes e sa­

natorios oferece seus servi
ços em casas particulares.

Fala Alemão.

Artigos Photographicos

Não ha
"CREDITO

corno a

MUTUO PREDIAL"

, c

I

I
�

Revelação -- Cópias -- Ampliações
PHOTO

J O S E' R U H LA N D
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

Só o profissional competente e criterioso

pode executar com esmero todos os trabalhos

photographicos, garantindo-vos revelação, cópias
e ampliações irrepreensiveis e absolutamente
duraveis.

MAIS UM ATTESTADO

Henrique Laurentino Cordeiro, residente em Lagôa, comtempla­
do com o premio maior no valor de Rs, 5:165$oDo no sorteio de 18 de
Dezembro de 1934.

Mercado de F'loria�opolls Mantas Gordas 2$000

Feijão preto sacc� I 5$000 Patos e Manta 1$900

Feijão branco sacco 20$000

I
Sortida regular 1 $800

Feijão v�rmelho sacco 15$000 MERCADO FIRME

Milho sacco I 2$000 '

Batata sacco lO$OOO DIVEROSS

Amendoim sacco I 0$000 (por kilo)
Arroz em casca sacco I 2$000 Cêra

Farinha Barreiros saeco I 3$000 Cebo,
Farinha commum sacco 9$000 Carne de porco

Farinha de milho sacco 1 4$000 Toucinho
Café em côco sacca 25$000 CAMBIO
Ervilha kilo $200 Praças 90 dlv á vista
Banha kilo 1$600 51 Londres 58$563 58$963
Assucar grosso arroba 6$000« Paris $785
Polvilho sacco 15$000 «Hamburao 4$790
Carne de porco kilo 1 $500 «ltalia

'()

1 $020
Toucinho kilo 500$0 « Portugal $530 GCêra kilo l $1000 « Nova York 11 $870 �Mél de abelhaslata 1$30 « Hespanha 1 $620 •Nozes kilo 8$000 « Suissa 3$880 •

COUROS
« Belgica 2$780 <O
« B. Ayres 3$450 cD

Limpos pesados kilo 1 $800 « Uruguay 6$200 G
Refugos pesados kilo 1$200« l-I011anda 8$065 it Premios entregues até hoje por esta Filial no valor de
MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO e !1.OOS:633$OOO

5TorK em 19-11 Entrailase 5ahiàos � OECLARAÇAO24 a 29-12 :z:
105.8/8 7.555 5.444 �

R E E: M B O L S O Declaro que de hoje em dian-
108.280 15.306 15.519 • te deixo de ser cobrador do-se-
27.395 3.274 8.259 � AVISAMOS aos nossos estimados prestamistas que estamos pagando o reemb0lso

I
nhor Paulo &hlemper, por minha

22.511 8.110 5.863" das cadernetas que venceram o praso em Dezembro, e de lO de F�vereiro em deante as livre e expontanea vontade.
25.496 • de janeio, e assim successivàmente procederemos com os meses segumtes. ' Florianopolis, 6 de fevereiro
13.5@0 e o de 1935.

Fé;\ltam as sahidas dos depositas patticulares. oe._.._------------..e�.... João J1rthu, {Britto

18 DE FEVEREIRO
Collossal

Premios em Mercadorias
Sorteio

5:180$000
30$000
10$000

muitas isenções

1
10
10

Premio de Rs.
rrem ios de Rs.

" " "

E

Illscrevam-se! Habilitem-se!

'-';.-", ..

Cartazes
Dia

do

CENTRAL- Cavalheiro do
Poente, ás 7,30 horas.

ODEON - Todas tem seu

preço, ás 7.30 horas.

IMPERIAL--Capitão espalha
brazas, ás 7,30 horas.

ROYAL-Casanova. ás 7 e

8,30 horas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florisbelo Silva
Av isa a dístincta freguezia que acaba de re­

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMIHA na mais alta
novidade, espera, sem compromisso a visita de

.
,

Refinação de Assucar _s_eu_s_am_l_go_SRe_u_�_re_1�_�_�_'P_IN_TO_N_,2_1 _

A GAZETA

Dr. Cesar Sartori

Clínica círurgíca-operações

Das 3 horas em diante dia­
riamemente á R. Arcypreste
Paiva tr 1 -- Phone 1.618

Residencla:-R. Esteves .Ju­
nior, 179-Phone, 1.285

Dr. Ricardo Gottsmann

Médico - Operador. Es­
pecialista em alta Ci: Ui- :
gia e Ginecologia i

Res, Rua Esteves [unior. ;, 6

TELEPHONE 1131 I
Consultorio: Rua CCrajano /8,

TELEPHONE 1284 .

PharmaciasADVOGADOS

Dr. Gil Costa

E

I
Dr. Cid Campos

!
: Escritorio: Rua Trajano)
.
rr 11.

Pharmacia
POPULAR

DE
Antonio d'Acampora

Dr. Antonio Botini

Medicina Interna- Syphlll8
Vias Urinarias

iDr. Pedro de Moura Fern

'I
i

·1li III
Rua Trajano, rr 1 sobrado ':

I Telephone n° 1548

Almanak LaemmertConsultoria e Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

Advogado
E'UHDADO Em 18'44

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, Admi­
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( Guia Geral do Estado de Santa Catnarina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇOES

• uolume·· Distrlcto E'eaeral
Z' •• 5ão Paulo, minas e Paraná
3' .. •• Demais Estaaos ao Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municípios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume vspecial doEstado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá urna completa

elUO de iníormaçõeso sobre Estado e todas as suas activi da­
ustria, Cornerciaes e Proficicnaes.

R;d��tor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
Director-proprietario da «Informação Commercials

Rua Esteues 1unlor, 16
FLORIANOPOLIS

i

CLINICA MEDICO-CIRURGIA

I
Dr. Aurelio Rotolo'

I
Com pratica nos hospitais

da Europa I
I

MOLESTIAS DE SENHORAS
-PARTOSj

Escriptorio de Advocacia

DO Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com
mercial da FacuIdade de

Direito

ACADEmlro
João José Cabral, provi-
sionado.

n. Felippe Schmidt, 9-sala 3

Telephemes : �.

Escriptorio 1.620
Residencia l.2 7 4

IiDlagnastlco aos molestlos
Internas pelos RAl05 X

tratamentos com as Radio -t
Ondas Curtas e Ultr� Curtas [
Radios U. Violeta e In�ra-Ver-i
melhos--Completo Gabmete de,EIl e'ricidade Medica

r
Applica o Pneumo·Thorax Ar·
tlflclal contra a Tuberculose Pul­

monar, com controle raaiologlco

Consultoria: R. Felippe:!
Schmidt n: 18, das 9 ás 12
� das 14 ás 17 hs.i.Telef.
1475 - Res. Visconde de
Ouro Preto, 75-Telef. 1450

I
--=--===�====-=�=

Accacio Mo-
•

re I ra tem seu escrip-

_
de

.JOAO SELVA
Visconde de Ouro Preto RUA Q. BOCAYUVA, 154 FLORIANOPOLIS

tório de advocacia á rua

n. 70. - Pbone: 1277,- Façam seus pedidos de assucar de 3a. qualidade, su­

perior, pelo TELEPHONE, 1.441 - CAIXA POSTAL,105
Para maior commodidade dos srs. consumidores man­

tem-se deposito permanente, pelo mesmo preço, na

Casa Savas em frente ao Mercado

Caixa Postal, \ '.O,

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE DE NOZES.

U
ENDE-SE uma confortável casa, sita na rua prin­
cipal do districto «João Pessôa-, com fundos

para o mar. .

TRATAR NESTA REDACÇÃO

Clinica M'edica

TIJUCAS

Nas grandes luctas que desdo­
bram no campo da actividade so­

cial ou cornmercial, o espirito mo­

derno e bem equilibrado utilisa o

telephone corno a mais inprescin­
divel das necessidades!

�

Chegou
A VO'Z DE OURO

o Radio de Qualidade

Atwaler Kent
O mundo em sua casa

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
COM

Jovita Gandra e Casa M iscellanea
0---------------------------$

Novidades
literarias

Pelleteria
Argentill'a

A Educação na Russia Soot;
iica -- Por S. Fridmann

Furumdungo -. Por Souza Ca­
margo
Psçco .f/nalyse-Por Gastão Pc
reira e Silva
Cossacos - Por Cordeiro de
;}p'l!lpuV
Edições de Adersen - Editorc�
Edificio d'A NOITE - /4.

andar RIO

Compra-se pel1es
crúas de Gato do Mat­
to. Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

Preferir o Sabão INO lO de (Curitiba) fabricado com Oleina

é dar valor ao que é bom, é econDmico e rendôso

EXPERIMENTE E VERÁ QUE"É SUPERIOR

, '

"Ii. �..
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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<

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!ví ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da VilIa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. »ode brindar seus filhos.
Linda Vista I?anoramica.

Esplenôlõc praia de banhos.
Optima nascente de agua potavel.

Terrenos completamente planos.
R VILLA BALHEARIA DI5TA a:

]000 metros da Ponte Herclllo Luz.
800 õo Brande Quartel federal, em conetrucçõo,

600 ÔO Brupo Escolar 10s!? Boiteux.
Hc séôe ôo Districto 10ão I?essôa.

�rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis - Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A Sociedaôe se erre .... rrega õc ccnstrucçõo ôe Préôlce

n�d lótes aõqulrlôoe.rneõlcnte o pagamento ôe umc.entrcõc á
vista e o restante em pagamentos menecee,

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLICH

A

Filomeno & Cia.

.9"A�P'AVaq������������������I�Vã�����'��
� , �
� C a r' los H o e p c k � �
� FI'II'aes er-v-"\I. Blurrlenau - ..Joinville Sao Francisco Laguna Lages �� I I I Mostrt.Jario permanente em Cruzeiro do Sul �
� Secçao de Secçao de Secção de ��' FAZENDAS: �.:('4 Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS :

�.Morins e Algodões'" Machinas de beneficiar madeira
_ �]Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechcnícas j:J

Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas Machinas para latoeiros (.�
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados, �'�Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão, Motores

�Lã em noveIlos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos
.

Sabonetes e Perfumarias rGS Material em geral para transmissões: eixos,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona

�'�
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes �Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces- �lJ
Sapatos, chineI!os, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico �)�

� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER 6j� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �
� �.� Empreza Nacional de Navegação "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max" �

I Fabrica de Pontas "Rita Maria" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro "Arataca" ��RR���A��l��������I:�����l�����AV�VA�.
�·�-Companhia Alliança da Bahia

'I
"PARA A BELLEZA:DO ROSTO:

••• f'unõuõc em 1870 ••• �Dnfeitaria Chiquinho ,�,\, ,,\ 'T�NTESEBUROS TERRESTRES E mARITlmOS c...Vv'41JIncontestavelmente A Primeira no Brasil Especialidades em caramellos, bonbons, empadas, ��';J

�repital recltsoõo 9.000:000$000 I
conservas, vinhos finos etc. �� 1�Jl\Pfr, '

Reservas mais de 36.000:000$000 Fornece doces de todas as qualidades para ca- AI1,Receita em ]933 17.762:703$36] b d b IJmmoveis ]3.472:299$349 I samentos, aptisa OS e ai es,
Responc;abilidades assumidas em ]933 2.369.938:432$816
(Estas reeponsobutõcões referem-se sórnente aos ramos ôe RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar
eoeo e TRAH51?0RTES, que são os DOl5 u-ucoe em que l' H E O D O R O F E R R A R Ia Companhia opéru)
Agentes, Sub-Agentes e Reguladores ôe Avarias em toõcs 05 RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DAEstados õo Brasil, no Llruquc- (Succursal) e nas prtnclpccs RUA TRAJANO) Telephone 1.194praças extrunqelroa

Agentes em florianopolis CAmp05 LOBO'& CIA.
Rua C. mafra n' 35 (sobraôo) Caixa postal ]9

Telegr. ALLIAHÇA Teleph. 1.083

Escriptorios em Laguna e Itaiahy 5ub-Agentes em
Blumenau e Lages

E' O melhor medicamento das enfermidades do esto­
mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins ê figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.L segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba-
Fabrica de Move,is Catharinense xilas bulgaros que a faz agradavel ao paladar mais exi-

D E gente.
Paulo Schlemper Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

DEPOSn O E ESCRIPTORIO medicas de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no
Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo I involucro a marca: GRANJA ZINA.

Telephone n. 1632 VENDE-SE: Café Olaria, Café Commercio, Café Na- O f t d d I��==============================���ta�I,�C�a�f�é�d�a�II�h�a�e�H�o�te�1�M�e�tr�oP�O�I. .__���P�I�m�a�S�v�a�n�a�g�e�n�s�p�a�r�a�r�e�v�e�n�e�O�f�e�s�,
CAPITAL.

End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

-

ATTENÇAO
Yaurt daGranja

Zina

R T I G 'OSPA R A
RIANÇAS

HOMENS
Rua Conselheiro Mafra (esquina Trajano)

....c-�_ '..r
....... _ .......

. ",,'r" ..

r GARANTIDO
E CUSTA 6,$

o DISSOLVENTE NATAL
ACABA COM AS MANCHAS. CRAVOS. '

RUGAS E POROS ABERTOS

RUA.
_

ClDAD� I�TAJ)O..___ ,

!Modista I
I RUA 28 DE SETEM-

L BRON. 16

SE QUERES ANDAR DE.
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Fo."d VS-200
Phone. 1.212

E NADA MAIS!

Carnaval! Carnaval! I
Momo vem ahi e se hospederá na

"Casa das Meias"
de Feris Boabaid

UNICA DEPOSITARIA DOS AFAMADOS LAN�
ÇA�PERFUMES

Rodo e Rigoleto
METALICO E DE LUXO

Da inaegualavel Cia. Chimica RHODIA BRASILEIRA

Já chegou a grande remessa para o proximo Car­
naval, afim de ser vendida por preços excepcionaes
Serpentinas e confeti tambem grandes stocks

e os mais baixos preços

Aproveitem foliões!
CASA DAS MEIAS

RUA FELlPPE SCHMIDT N. 2

I
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*Só conhecemos um lado da

lua, tiorque, no curso da sr a ro­

tação em redor da terra, apresen­
ta-nos sempre o mesmo lado. Po'
rém, é quasi cet to de que não

ha habitantes nesse lado, nem

no ouiro. Nada poderia viver na

lua, porque esta não têm ar nem

agua. v4inda su.opondo que al­

guns seres pudessem viver sem

estes elementos, elles queimar-se­
iam durante o dia, porque não

existe aihmosphera que os proteja contra () calor do sol, e morre­

riam de frio durante a noite, porque não lia ar que conserve esse

calar.

D,�. Celio Ramos I O seu enterramento eHectuou-

F
. " ,se hoje, no Cemiterio de São

estejou ontem o seu anmver-

J - B
.

A' f 'T I
sano natalicio o sr. dr. Celio

oao aptista, .arm la en uta-

R f'lh d I A"
da. A Gazeia apresenta pezames,

amos, 1 o o sr, ce. nsti-
F II h

.

idenci
1· R I F d I

a eceu °le, na resi encia
tano amos, nterventor e era

d M I P
.

d C
t E tdo sr. anoe ereira a osta,

nes e s a o. b ff'
,

I d M
.

h d
A GAZETA felicita-o.

su -o teia a nossa ann a e

Guerra, o interessante menino Pa-
,

ra.

Si você morrer

MARCHA

Si você morrer

Si você morrer

Vou dansar na sua cova

Vae haver banquete
Vou soltar foguete
Vou ter vida nova

Os vermes

vão dansar e vão

A terra
pular

de alegria vae sorrir,
O coveiro
vae entrar cantando um samba
No dia q'..le você se despedir

Si você morrer

vae de terceira
Feliz
si não for em rabecão

Usar o «SABÃO INDIO» quer vou plantar �uma bananeira
A ephemeride de hoje regista dizer economia, sob todos E vou sapatear no seu caixão.

o anniversario natalicio da exma. de vi tos pontos c VIS a.
sra. d. Josephina Bottini, espOSá
do illustre lacultativo sr. dr. An­
tonio Bottini, redactor deste dia-

Esta noite as baratas em mi­
nha casa estavam atacadas de fu­
riosa insania. Verdadeiros loopin
gs foram executados sobre minha

Realiza-se hoje, nos ele- cabeça. E vae dahi hoje a mio

gantes salões do Clube 12 leira està molle e falhando como

de Agosto, o recital da íes- motor-velho.
tejada e apreciada cantora O povo da cidade já se acos­

paramense sra. Odette De- tumou á [uzarca noturna e ago­

�ra,inne) já pelo seu valor a�- ra ninguem arreda pé do [ront
tisüco con,sagrada n�s mais carnavalesco, motivo por que ôn­
cultas plateas do palz. tem, aliás como todas as 1\01 s, a

�el0 ansiedade com que I zona de gu�rra esteve atu,lh�da,
esta s�ndo esperada, a apre-I com uma animação dezusadissima.
sentaçao da applaudida can- O Chupa mas não engole foi
tora, estamos crentes, de que a sensação de ontem.

ao Clube 12 affluirá, hoje á O bando esteve animado, bô­
noite, numerosa assistencia. as fardetas, bôas musicas e mere-

fAZEm m"H"I05 1-1 O') e: E' o seg�inte o p_rogram- ceu muitas palmas quando se re-

° sr, cap. João Pedro de Oli- ma da promissora noitada de quebrou no perimelro efficial, de­
veira Carvalho, fiscal dos clubes arte. fronte ao Chiquinho. Achamos o

de sorteio da capital; 1 a. PARTE: Trovas+-Ne- Carlinhos mais levadinho e sarn­

-a senhorinha Coralia Alves pomu�eno; Lusingo -Curtis; bando melhor. Não sei porque

Gevaerd; Je t'alme-Gneg; Carmen- Pery estava triste, desassanhado

-a exrna. sra, d. Catita Sou- Bizet. talvez devido ao seu amôr por

za Livramento, esposa do sr, 2a. PARTE: Soneto-Ne- Ceci e com saudades das aguas

Heitor Capella Livramento, lunc- pomecero; Amapola - Tava- mansas do Parnahyba, quando o

cionario aposentado dos Correios I
res; Canto nocturno-A. Ca�- varava em piroga fragil, cantan-

,e Telegraphos; 1 tro; Mme. Butterfly- PLlCCI- do o Guarany!
-o sr. Raulino Moreira; l ni. E foi só o chupa que viu
__ SI. dr. Candido Gaffrée; 3a. PARTE: Maria - A. chupar, animação na :Broadway,
_ a menina Ondina Catha- Vianna; Boherne -- Puccini; mas assim mesmo estava bom o

rina, filha do sr. professor Al- Faust-,Gounod; Barbiere di fervo.
fredo Xavier. Siviglia-Rossini. Para hoje a noite teremos

Os acompanhamentos ao Os "10 Batutas"
piano serão executados pela
eximia pianista senhorinha
GIlda' Ligocki.

Sra. Antonio Bottini

Odette
Devrainneno.

A illustre dama que, pelos seus

elevados dotes de coração e es­

pírito, desiructa largo circulo de
amizades nesta capital, será hoje
homenageada por crescido nume­

ro dê pessôas de suas relações.
A GAZETA apresenta-lhe

respeitosos cumprimentos.

Faz annos hoje o sr. Arnaldo
Outra, lunccionario da Directoria

R:!gional dos Correios e Telegra­
piloso

I
t

HABILITAÇÃO

Excellenles
produclos

Estão se habilitando para casar

no Cartorio do Registro Civil, sr.
Ernesto Vahl Junior, commerci­

ante com a senhorinha Ida Anna

Truppel, filha do sr. Henrique
C. Truppel. Recebemos sabbado último a

grata visita do sr. Leonard, dili­

gente inspector da importante fa­
brica Nestlé And Anglo Swiss
Condensed Milk Co., produc_ora
de saborosos e magnificos produ­
ctos, sobejamente recommendados

pela sua excellencia.
O sr. Leonard, que se fez

Falleceu, 8ntem, na capital da acompanhar do representante da

Rcpubhca, onde residia a muitos Nestlé, nesta praça, sr. Virgilio
an'1OS, a exma. sra. d. Olga Pin- Jos� Garcia, offereceu-nos uma

to da Luz, espOéa do nosso distin- lata do afamado chocolate, fabri�
c�o e brilhante conterran �o sr. al- cado pelo processo suisso.
mirante Arnaldo Pinto d.1 Luz, Segundo ouvimos, o sr. Leo-
ex-m:m tro da Marinha. nard, foi muito feliz na introduc-

A <:xllnda senhora, que per- ção desse novo artigo da Nestlé,
ter;cia a uma das nais tradlcionaes no mercado deste Estado, pois,
�'amdia5 do nosso Estado, con- outro mesmo resultado não pode­
tava nesta cidade com reaes sim- na ser esperado, levando-se em

púthias em todos as camadas so- conta o conceito de que gasa a

ciaes. fabrica.

EHfERmAEi

No Hospital de Caridade foi
submettida a intervenção cirurgi­
ca a exma. viuva d. Hercilia Cu­
nha. Neves.

fALLEClmEHTo5

Estrearão hoje, ás 20 horas,
na Confeitaria Chiquinho cs «1 O
Batutas», representandoos «8 de
Pernambuco», por iniciativa de
fi Gazela.

Lampeão (Sarapião) comman- ,Vinha a Pcaça, mas não veiul

dará o seu grupo, ao lado de Estamos a espera tambem do sen­

Tira-fogo (Barbosa) e Tiririca sacionalissimo.

(Cypriano), seus homens de con-

fiança. Bloco dos Casados
Cascavel, o mais horrivel dos que segundo consta são de

«féras», lutará com Corisco e I foliões da rua Frei Caneca.
Alvoredo, pelo valor da sua voz. Já houve o apito de alarme
Volta Secca, o «buchudo», de-Ahi vem a marinhaI mas

está com o diabo no couro, por até hoje o

B loco dos marujos
Não appé\receu. Será que a «Ma­

rinha» vae entrar mesmo na F0-
lia? Ox')lá que assim seja, por­

que o pessoal que ahi está é bam­
ba mesmo I Hoje ou sexta-feira
disse para nôs o Rovere, os ra­

pazes estão organizando a «dança
do boi» para sahir com o valoro·
so e veterano bloco
Vae mais não ga­

rante a volta
Acompanhará o «bloco« uma

isso que não respeita nem mesmo

o Come-Vivo. Finalmente, Tro
voada e Jararaca, como mais
«intimos», cumprirão às ordens
do Chefe, si estiverem de bom
humor...

s. M. Orória
não se exibiu ontem e foi com

grande pezar que vimos o Bastião
e o Barbosa, á paisana :.oprando
seriámente dentro do Chiquinho.
"Bastião meu nêgo."

"Já vi que déste um geitinho".

bicharada enorme com a indeíe­
ctivel 8ernuncia sambando á
frente da «Tropa». Arreda gente
que ahi vem elles! Ahi vem o

«bloco» dos motoristas s6 para

B d
moer o «Trem Azul» e vêr quemloco OS
corre mais I

Palhetinhas

Equiparada

'Vem cá OróTÍa p' ra rua, sinão

"O que será de ti e o que será
.

')"mIm.

Segundo telegramma recebido

pelo Pery, Lord Caveirinha,

Minha embaixada
chegou

Chegará hoje novamente. Será

que vem mesmo? Nos primeiros
dias de <[arranchc» Embaixa­
da esteve animada. Agora enco­

lheu-s-. Cuidado com o Mocotó,
o Chupa, o Brinca, o Tira, os

Filhos da Lua, que estão afia­
dinhas da silva!
O pessoal do valente

Vae mas não garan-
te a volta

estava o item á noite num ensaio
'mimado A «batucada de lon­

ge eu ;i)}, deixa a « Tropa»,
soccga, que o -broco» vem ahi.
A bernuncia urrava «que nem»

leão Ia-ninto. E o «boi>, novo,

branquinho se «espalhara» como

se tivesse vinte pernas!
Minha gente, olha o «boi»,

com a «bernuncia» na frente, os

rapazes sambando ao soar dos
clarins!

Casualmente ôntem «topei» o

João Lopes (do Correio; existem
centenas de Joões Lopesl) com

uns arames na mão.

Que é isto, João?
«E' p'ro meu carro!
Dizem que o teu carro vae

ser o melhor e que has de b-ater
o �alliani com carro, sarrafos,
burros e tudo, é verdade, João?

'O
'

«Ora se e. meu carro e uma

homenagem ao Zeppellin que pas­
sou sobre nós naquella noite sen­

sarcional! Um Zeppellin do ta­

manho de um <bonde»!
«Então o Galliani ... »
Ah! O Galliani vae ver como

eu serei o homem do dia. Espe­
ra um pouco e verás. Não fosse
eu dos «Minervas ... »

Já no sabbado, a «grande pa­
rada» promovida pela C. C. C. C.
Vae ser a maior da tempera­

da!
Um festão nunca visto. E até

lá vamos aguentando a animação
da nossa insuperavel e querida
Broadway!

Desportos
Continuação da 2a. pagina

CONVEM ESPERAR

E' voz corrente que a posse
da directoria da F. C. D. reali­
zar-se-á ainda este mez, deixan­
Jo-se a do presidente para após
o seu regresso do Paraná.
Tratando-se de elementos que

reciprocamente desconhece'n o

valor sportivo, achamos que seria
melhor esperar a chegada do sr.

ten. Jorge Proença. A jornada
seria iniciada com todos no po­
der e as intenções, n'uma só da­
ta, lançar- se-iam ás salubres li­
des sportivas.
A épocha é totalmente impro­

pria, parecendo-nos mesmo pres­
tar-se mais para um gozo de fé­
rias, quando, não só jogadores
de foot-ball como directores, des­

cançarão, para mais tarje entre­

garem-"e ao destino da nossa Fe­

deração. EntIetanto, o actual pre­
sidente resolverá, por certo, co­

mo julgar mais acertado.

Foot-ball

INDISCIPLINADOS!

Para que o nosso povo saiba,
é n�cessario estamparmos aqui a

indisciplina de uma" equipe pro­
fissional de foot-ball---Bcca Junior
de Buenos Ayres -ora em S.
Paulo, disputando partidas de foot
ball. '

Vencendo no Rio tres c1ubs e

em S. Paulo um, ao ver pela fren­
te o forte quadro do Corinthians,
vencendo-o por 3xO, domingo ul­
timo, abandonou o grammado, al­
legando parcialidade do juiz.
E' este o c1ub que possue o

homem que, ha pouco, retrucou à

Imprensa, chamando-a de impru­
dente!

São estes que trouxeram do
seu paiz a pràtica de tão maldi­
ta indisciplina.
E' esta a representação que

traz para o paiz visinho, o abra­

ço fraternal de amigos.
Agradeçamos ao profissionalis­

mo estas miserias sem fim. Aqui,
[azem isso e là, o que farão com­
nosco?

TREINO

A directoria do Figueirense
F. C. solicita o pontual compa­
recimento de todos os jogadores
dos l '

e 2' leams e demais reser­

vas para o I: treino de reorgani­
zação dos seus quadros.

Foot-ball á
phantasia

Realizar-se-á, domingo próximo,
no districto do Sacco dos Limões,
um match de foo-ball á phanta­
sia entre as valorosas equipes do
«Limoense S. C.» e os foliões
desportistas do «Os Bambas da
Pelota F. C».
O encontro que constitue a

maior estravagancia em materia
carnavalesca terá inicio ás 14
horas.

Esta maneira original de pres­
tar homenagens ao Momo, vem

mostrar como estão allucinados
os nossos rapazes com a chegada
da Folia.

Acompanha os «Bambas. um

l'!xcellente chôro. Reina grande
animação para esse encontro.

LORD TUBARÃO

Augmento -pa­
ra o funccio­
nallsmo

RIO, 13 (0)-0 presiden­
te da República solicitou a

todos os ministerios apressar
o estudo das tabellas, para
o_ reajustamento do íunccio­
nalismo público.

A lei de se­

gurança
RIO, 12 (0)- Parece que

somente nos últimos dias des­
te mês, subirá á sanção pre­
sidencial o projecto de lei
de segurança nacional. O sr.

Henrique Bayma já apresen­
tou parecer concluindo por
um substitutivo, com que se

modiffca sensivelmente o pro­
jecto.

VENDE--SEters ,peneus aro 20.
Tratar na Officina XA�

I VIER.Rua Conselheiro Mafra n. 100

Depois dos
. -

nlppoes, as
yankees
RIO, 13 (G)-Informam de

New York que diversas fir­
mas americanas, que nego­
ciam com algodão, e entre
ellas duas das mais impor­
tantes dos Estados Unidos,
estão dispostas a collocar
dez milhões de doJlars no

Brasil, fazendo directamente
ou financiando plantações e

installando prensas e escri­
ptorios r a -a as compras im­
mediatas da producção de
algodão.

Roupas para homens e

criança só na CASA A
CAPITAL

Grupo Escolar Archl­
diocesano São

José
Levo ao conhecimento dos in­

teressados que, a matricula para
os curso preliminares desse Grupo
abrir-se-á no dia 8 proximo (sex­
ta-feira), iniciando-se as aulas no

dia 1 6 do corrente para os men­

cionados cursos.

Florianopolis, 6 de Fevereiro
de 1935.
P. Frei Evaristo Schürmann

Director
������::�OO��:5�
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c74Covimenlo fracassa­
(do

Bazilio Munhoz-coitadol­
Da encrenca do Uruguay
E' agora um fra(.assado,
Por isso de casa sáe

E vem p'ro Brasil sozinho,
(Fez Basilio muito bem)
O Brasil é um grande ninho
De fracassados tambem ...

.J
Com «A CidaJe». do
Bisbilhota ...

Bisbílhota, que mysterio
Você tem dado á Cidade!
A pimenta é um caso �ério
Queima que é barbaridadel

E ha gente que dorme pouco
Pensando n:ssa pimenta
Que a mim tambem deixa

(louco
p'ra saber quem tanto inventa!

Saraplão
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